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EDUCAÇÃO, COMUNIDADE E CULTURA POPULAR 

 	 É possível que a essência de tudo o que hoje se define como extensão universitária esteja 
imbricada na confluência de três dimensões: educação, sociedade e cultura. Elas são bem amplas 
e, por vezes, de contornos difusos. Sabe-se bem que a origem, tão veemente que ainda influi nos 
conceitos que se empregam, advém das fortes experiências vividas na primeira metade dos anos 
de 1960, por intelectuais e ativistas participantes dos movimentos que buscavam junto às comuni-
dades populares um  novo modo de agir sobre a realidade. Em tal altura, o pensamento de Paulo 
Freire forneceu as ferramentas para que se visionasse possibilidades de um sistema de educação 
diferente e, desejavelmente, libertador.

	 Paulo Freire é o destacado educador que fundou, com franca solidez, o diálogo entre os 
saberes como um método de educação biunívoca, pelo qual os princípios e conteúdos acadêmicos 
são capazes de dialogar com os saberes populares. Todos saem ganhando. Todos os que precisam 
ganhar para vencer as injustiças culturais, os desnivelamentos sociais e os desequilíbrios econômi-
cos que condenam tantos à penúria da miséria intransigente.  

	 A obra referência de Freire para o conteúdo do campo extensionista é, sem dúvida, o ensaio 
“Extensão ou comunicação?”, escrito em 1968 quando o educador morava e trabalhava no Chile. A 
obra foi traduzida para o português e reeditada no Brasil várias vezes. Trata-se de uma profunda 
reflexão sobre o significado semântico da palavra extensão e ao conteúdo simbólico para a ação 
que designa. Reside em tal palavra o entendimento de um saber soberano, que se impõe, que nega 
ao outro a possiblidade de exercício do seu conhecimento porque o subtrai de valor. A palavra ex-
tensão, segundo Freire, reveste-se de uma autoridade opressiva que resulta na desvalorização do 
outro pela diminuição da sua cultura. Curiosamente, o conceito que hoje se define sob as diretrizes 
da extensão afirma o valor humanista que essa prática, de natureza intrínseca dialógica, exercita 
nos envolvidos. No entanto, em contradição com o que propunha Freire, manteve-se a palavra ex-
tensão como o título para o que se faz na atualidade.

	 No conjunto de textos reunidos neste terceiro número da Expressa Extensão encontra-se 
a dissonância entre o entendimento e a prática extensionista da época em que Freire escreveu a 
obra e a da atualidade. Percebe-se na leitura dos conteúdos dos artigos que o conceito que baliza 
as ações aos quais se referem é o que está presente no Plano Nacional de Extensão Universitá-
ria e no texto da Resolução que estabelece as diretrizes para a extensão na educação superior 
brasileira. São, de tal modo, textos que indicam a boa compreensão das diretrizes extensionistas, 
que relatam vivências exemplares e que valorizam, na apresentação dos resultados, a intensida-
de da experiência formativa que a extensão promove para e com o estudante. Do mesmo modo, 
são conteúdos que evidenciam a presença das comunidades como agentes dos projetos e ações. 
Os relatos asseveram qua as comunidades já não são vistas e tratadas como os recebedores do 
conhecimento acadêmico, mas são entendidas como o outro com quem se estabelece o diálogo. 
E é por esse diálogo, que nem sempre ocorre apenas com palavras, que se revelam os condicio-
nantes sociais e os aspectos culturais dos envolvidos. A esperada ação transformadora constrói-se, 



			 

portanto, na malha dos saberes que se articulam quando os acadêmicos se deslocam ao encontro 
da realidade. E nessa realidade, a cultura é um fio estruturante, tramado em todas as posições da 
malha pelas vidas que participam do fluxo das ações.

	 Que os leitores encontrem neste número da Expressa Extensão uma boa leitura!

  Pelotas, dezembro de 2018. 
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